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Estação reprodutiva de curta duração com utilização 

de IATF em búfalas lactantes 
 

 

 

Introdução 
 

Na última década, o rebanho bubalino mundial, atualmente estimado em 195 milhões 

de cabeças, aumentou cerca de 15% e a produção leiteira apresentou um aumento 

aproximado de 35% (FAOSTAT, 2011). No Brasil, o rebanho é composto por 

aproximadamente 1,15 milhão de bubalinos, sendo a região Norte responsável por 

cerca de 70% da produção total de búfalos do país (BRASIL, 2011).   

 

Os bubalinos caracterizam-se por serem animais rústicos e de fácil adaptação, 

entretanto, assim como em qualquer sistema de produção, a multiplicação do 

rebanho está diretamente relacionada com o controle da produtividade, o que é 

possível com o auxílio das biotecnologias da reprodução (BARUSELLI; 

CARVALHO, 2005). Uma técnica reprodutiva amplamente utilizada na pecuária 

bovina e que vem sendo utilizada em rebanhos bubalinos é a inseminação artificial 

em tempo-fixo (IATF), que se baseia em inseminar um grande número de animais 

em dias pré-determinados, sem a necessidade de observação de cio (BARUSELLI 

et al., 2004; CLIMENI; PICCININ, 2008).  

 

[Os primeiros estudos utilizando sincronização de cio em búfalos foram baseados nos 

protocolos aplicados em bovinos, que visam induzir a luteólise prematura utilizando 

prostaglandinas, ou prolongar a fase luteínica com o uso de progestágenos (PERERA, 

1987). No entanto, partir das descobertas acerca do efeito da dinâmica folicular de 

fêmeas bubalinas (ZICARELLI et al., 1997; BRITO et al., 2002), estudos têm sido 

conduzidos com o intuito de manipular o desenvolvimento folicular e melhorar a 

sincronização do cio e a eficiência dos protocolos de IATF em búfalas (De RENSIS; 

LÓPEZ-GATIUS, 2007). Além disso, para que se obtenha sucesso com o uso de IATF 

em bubalinos é necessário, também, levar em conta a importância de se implantar um 

manejo correto de acordo com as condições ambientais, com as características 

fisiológicas dos animais, raça e categoria animal, além de outros fatores (INGAWALE; 

 DHOBLE, 2004; PERERA, 2011).  

 

Com base nessas informações, o objetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia 

de um protocolo de IATF em búfalas leiteiras, durante uma estação reprodutiva 

curta feita entre setembro e novembro de 2012, no Município de Presidente 

Médici, Rondônia.  

 

Materiais e Métodos 
 

O estudo foi realizado no campo experimental da Embrapa – Rondônia, localizado no 

Município de Presidente Médici (11°10’33”S, 61°54’03”O). Neste estudo, foram 

utilizadas 23 búfalas leiteiras multíparas mestiças (Murrah vs Mediterrâneo), com 

idade entre 4 e 13 anos, mantidas em pastagens de Brachiaria brizantha com livre 

acesso a água e sal mineral.  

 

As búfalas foram submetidas à sincronização de cio e inseminação artificial em 

tempo-fixo (IATF) durante os meses de setembro a novembro de 2012. No Dia 0, 

todos os animais receberam um dispositivo intravaginal com progesterona, na 

concentração de 1.0 g (DIB®, Syntex Indústria Bioquímica e Farmacêutica, Buenos 

Aires, Argentina), associado a uma injeção i.m. de 2 mg Benzoato de Estradiol (BE; 

Bioestrogen®, Biogénesis-Bagó, Curitiba, Brasil). No Dia 9 o dispositivo foi retirado e 

todas receberam 500 g de um análogo de Prostaglandina F2α (D-cloprostenol, 

Croniben®, Biogénesis-Bagó, Curitiba, Brasil). Quarenta e oito horas após a 
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retirada do dispositivo, as búfalas receberam 100 

g de GnRH (Gestran Plus®, Tecnopec, Embu – 

Guaçú, Brasil). A inseminação foi realizada 18 horas 

após a administração do GnRH.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manejo reprodutivo e exames ultrassonográficos 
 

Os tratamentos hormonais para IATF foram feitos 

duas vezes, de forma que as fêmeas que se 

apresentavam vazias após a primeira IATF foram 

ressincronizadas com mesmo tratamento hormonal. 

O diagnóstico de gestação foi feito por meio de 

ultrassonografia transretal (Weld®, transdutor retal 

linear de 5 MHz ) 35 dias após cada IATF, sendo 

que as fêmeas que se encontravam vazias foram 

ressincronizadas imediatamente. 

 

Resultados e discussão 
 

Três animais perderam o dispositivo liberador de 

progesterona durante o primeiro protocolo de IATF e 

foram excluídos da primeira avaliação. Após a 

primeira IATF, foi detectada uma taxa de prenhez 

de 35% (7/20), entretanto, quando as búfalas 

foram ressincronizadas, no segundo período, a taxa 

de prenhez aumentou para 75% (12/16) (P = 

0.01). 

 

De acordo com estes resultados, a taxa de prenhez 

foi considerada satisfatória ao final da estação 

reprodutiva se comparada com outros estudos em 

que foram observadas taxas de prenhez abaixo de 

50% utilizando-se uma IATF apenas (BARUSELLI et 

al., 2001; OLIVEIRA et al., 2001; CAMELO, 2002; 

BARUSELLI et al., 2005; ROLIM FILHO et al., 

2009). Entretanto, neste estudo um aumento 

considerável foi somente observado após a 

ressincronização das búfalas, o que foi observado 

também por Baruselli e Carvalho (2005), em um 

estudo realizando duas inseminações na estação 

reprodutiva. Provavelmente, ao segundo tratamento 

hormonal as búfalas apresentaram maior sincronia 

quanto ao desenvolvimento da onda folicular, 

resultando em ovulações com uma menor amplitude 

de horas se comparado com a primeira 

sincronização.  

O protocolo de IATF a que foram submetidas as 

búfalas neste estudo, baseou-se na associação de 

progesterona e benzoato de estradiol, além do 

GnRH para induzir a ovulação. Protocolos como este 

são amplamente utilizados em bovinos criados no 

Brasil, entretanto não são encontrados muitos 

trabalhos utilizando o mesmo protocolo em 

bubalinos. Os primeiros estudos com sincronização 

de cio em búfalos foram baseados nos protocolos 

utilizados para bovinos, que visam ou induzir a 

luteólise prematura com o uso de prostaglandinas, 

ou prolongar a fase luteínica com o uso de 

progestágenos (PERERA, 1987).  

 

A taxa de prenhez de búfalas submetidas à IATF é 

altamente variável. De acordo com Borghese (2005), a 

aplicação de diferentes protocolos que utilizam 

prostaglandina, isoladamente ou associada ao GnRH, 

resultaram em taxas de prenhez variando entre 7% e 

56%, enquanto que o uso de implantes de 

progesterona, com ou sem a injeção de eCG, ou ainda 

combinado com hCG ou GnRH resultou em uma 

variação de 8% a 64% na taxa de prenhez. O 

protocolo denominado Ovsynch (GnRH + PGF + 

GnRH) tem sido utilizado com relativo sucesso em 

búfalas, resultando em taxas de prenhez de 33-60% 

(BARUSELLI et al., 1999; PAUL; PRAKASH, 2005). 

Em um estudo realizado com búfalas multíparas, 

Weiss et al. (2012) demonstraram que o uso do 

protocolo Ovsynch, com aplicação do GnRH no dia 9, 

resultou em uma taxa de prenhez de 39,4%, 

enquanto que em outro estudo utilizando a associação 

de medroxiprogesterona (análogo sintético de 

progesterona) ao protocolo ovsynch tradicional, foi 

demonstrado uma taxa de prenhez de 50% (GARCIA 

et al., 2008), que embora seja considerada 

satisfatória, ainda é inferior aos 75% de prenhez 

registrado na ressincronização do presente estudo. 

 

Na maioria dos estudos, a taxa de sucesso foi 

reduzida quando o tratamento foi feito os períodos 

de baixa atividade reprodutiva ou em anestro 

sazonal, sendo testados vários protocolos 

modificados na tentativa de melhorar esses 

resultados. De acordo com Jainudeen e Hafez 

(1993), a duração do ciclo estral de bubalinos é 

semelhante a dos bovinos, variando de 17 a 26 

dias, com uma média de 21 dias. No entanto, 

búfalas apresentam uma maior variabilidade, com 

maior incidência, tanto de ciclos estrais curtos 

como longos, o que pode ser atribuído a diversos 

fatores, tais como condições ambientais adversas, 

nutrição e irregularidades na secreção de hormônios 

ovarianos (KAUR; ARORA, 1982; NANDA et al., 

2003). Desta forma, podemos inferir que a grande 

variabilidade do sucesso da implantação de 

programas de IATF em búfalas se deve tanto a 

fatores ambientais quanto ao protocolo hormonal 

 

Figura 1. Desenho experimental do protocolo de sincronização 

de cio e Inseminação Artificial em Tempo-Fixo (IATF) utilizado 

em búfalas. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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utilizado. Assim, para a obtenção de melhores 

resultados é recomendado que a IATF seja feita 

durante a estação mais propícia (BARUSELLI et al., 

1999).  

 

De acordo com Baruselli et al. (1999; 2001), a época 

mais favorável para implantar uma estação reprodutiva 

em búfalas é de março a agosto, período em se 

registrou uma taxa de prenhez de 48,8%, enquanto 

que os animais submetidos à estação reprodutiva nos 

meses de setembro a dezembro obtiveram 6,9% de 

prenhez. No entanto, em regiões próximas ao 

Equador, onde as variações de luminosidade e 

temperatura são mínimas, os bubalinos têm 

comportamento reprodutivo considerado poliestral 

contínuo (VALE;  RIBEIRO, 2005). 

 

Em suma, diversos fatores podem influenciar nos 

resultados ao final de uma estação reprodutiva de 

búfalas, e sendo assim, não podemos citar apenas um 

fator responsável pela taxa de 75% de prenhez 

verificada apenas com o uso de IATF. O resultado 

obtido pode ser considerado bastante satisfatório, 

especialmente por se tratar de uma espécie que é 

considerada de baixa fertilidade e por ser a falha na 

detecção de cio uma importante limitação ao sucesso 

do manejo reprodutivo.  Entretanto, devemos destacar 

o fato de ter sido feita a ressincronização nas fêmeas 

que não emprenharam na primeira IATF, o que 

aumentou de forma considerável a taxa de prenhez. 

Apesar de não ter sido avaliada a taxa de ovulação no 

presente estudo, esta provavelmente foi mais elevada 

ao final do segundo tratamento hormonal, pois as 

búfalas apresentavam onda folicular se desenvolvendo 

de forma mais sincronizada, resultando em folículo 

dominante com idades mais aproximadas do que 

ocorreu no primeiro tratamento. Dessa forma, 

considera-se que é possível obter bons resultados em 

um manejo reprodutivo de búfalas, utilizando IATF, o 

que elimina a necessidade de detecção de cio, 

melhorando os resultados ao final da estação 

reprodutiva. 
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